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DESTAQUE

Exposição sobre 
história de 
Quarteira é «um 
ato de justiça» 

Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

«O turismo trouxe, nos anos 
1960, a um território paca-
to, onde a vida decorria qua-
se em total harmonia com a 
envolvente e com a comuni-
dade, uma energia destruido-

ra e criativa ao mesmo tempo. 
Trouxe pessoas novas, ocu-
pou o território de forma ex-
tensa, transplantou hábitos e 
realidades que eram desco-
nhecidas a uma pacata vila 
piscatória. Houve uma rea-
lidade que se organizou e se 
estruturou em cima de uma 

outra. De tal maneira que 
a tapou. Havia insatisfação 
por parte dos quarteirenses 
e chegou o momento de cor-
rigir isso». Foi com estas pa-
lavras que Vítor Aleixo, pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Loulé, abriu o seu discur-
so na cerimónia de assinatura 

do protocolo de preparação 
de uma nova e grande expo-
sição dedicada a Quarteira, na 
terça-feira, dia 14 de janeiro.

«Com os pés na terra e 
as mãos no mar – 6 mil anos 
de História de Quarteira» é o 
nome dado à exposição, q ue 
terá curadoria do arqueólogo 
Rui Parreira e vai unir o mu-
nicípio à Direção Geral de Pa-
trimónio Cultural e a Direção 
Regional de Cultura do Algar-
ve (DRCAlg), com o objetivo 
de valorizar memórias e uma 
identidade.

Segundo a autarquia de 
Loulé, Quarteira conta com 

diversos vestígios do período 
romano, tendo sido durante 
séculos uma vila piscatória até 
à explosão do turismo. Hoje é 
já um dos destinos mais con-
corridos por quem procura a 
região do Algarve para pas-
sar férias. De acordo com Ví-
tor Aleixo, a futura exposição 
pode também ser uma mais-
-valia para esse sector. 

«O turismo, que nos trou-
xe tantas coisas boas, precisa 
de aceitar a sua oferta na va-
lorização do património, na 
mostra dos hábitos, dos cos-
tumes e das pessoas. Os tu-
ristas de hoje apreciam cada 

vez mais aquilo que é a nos-
sa identidade cultural e este 
projeto destina-se também a 
isso», explicou.

Aleixo sublinhou ainda 
que esta iniciativa pretende fa-
zer justiça aos quarteirenses. 
«Há capítulos da história de 
Quarteira que não estão bem 
contados. Quarteira não é só o 
legado romano que todos nós 
conhecemos. É bem mais que 
isso. É também atividade agrí-
cola. As primeiras plantações 
de açúcar no Algarve acon-
teceram na área de Vilamou-
ra. Alguma da primeira mão 
de obra escrava da região terá 

Município de Loulé, Direção Geral de Património Cultural 
e a Direção Regional de Cultura do Algarve já assinaram 
os protocolos para montar a exposição «Com os pés 
na terra e as mãos no mar – 6 mil anos de História de 
Quarteira», a inaugurar no dia 13 de maio de 2021
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António Carvalho, Vítor Aleixo e Adriana Nogueira



Nº2191   |   16JAN2020   |   barlavento.pt 13DESTAQUE
M

ar
ia

 S
im

iri
s

trabalhado naqueles terrenos 
agrícolas. É muito interessan-
te podermos trazer essa par-
te da história aos contempo-
râneos. Há aqui muitas coisas 
que têm de ser mostradas e 
valorizadas. Quarteira espera 
isto há muitos anos. Sinto isso 
e sinto que estamos no mo-
mento de fazer justiça àque-
las pessoas», refletiu. Popula-
ção, que segundo Vítor Aleixo 
«não se sentia devidamente 
valorizada. Quarteira tem uma 
história, um passado e precisa 
que a sua raiz possa ser mos-
trada porque temos orgulho 
nela. Sempre houve uma ne-
cessidade coletiva para a va-
lorização do património cultu-
ral, da memória, da identidade 
e da história. É um ato de justi-
ça que vamos fazer com Quar-
teira», enfatizou.

Ainda no uso da palavra, 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loulé revelou que 
será constituída uma comis-
são de honra de consulto-
res de forma a «envolver a 
comunidade local, porque 
quando a população se en-
volve nos projetos, traz sem-
pre contributos valiosos. Se 
não tivermos o cuidado de 
ouvir e de acolher os seus 
contributos, as coisas re-
sultam sempre mais pobres. 
Queremos uma exposição 
rica em Quarteira e daí essa 
necessidade», rematou.

Adriana Nogueira, direto-
ra da DRCAlg também marcou 
presença na cerimónia proto-
colar, onde começou por enal-
tecer a escolha de Rui Parrei-
ra para comissário geral da 
exposição. «Seria bom se pu-

déssemos todos estar à som-
bra do Rui porque é uma pes-
soa sábia e sensata. Loulé fez 
muito bem em ter-nos convi-
dado para sermos parceiros 
e em dar a oportunidade de 
o ter à frente deste projeto», 
considerou a responsável.

Quanto à amostra, Adria-
na Nogueira afirmou que en-
quanto entidade, a DRCAlg 
tem o dever de «valorizar o 
património e contribuir para 
que esteja acessível a todos. 
Será um motivo de orgulho 
para todos os quarteirenses 
saberem que a sua história é 
antiga e que essa antiguidade 
vai ser demonstrada. De cer-
teza que vamos ter memórias, 
património e identidade. Há 
seis mil anos, o mundo esta-
va em desenvolvimento e as 
pessoas estavam a descobrir 

mais formas de se relaciona-
rem com o território. Por isso, 
esta exposição vai fazer com 
que as pessoas olhem para a 
sua terra de outra forma. Não 
é uma terra recente, tem um 
passado. Um dia que a memó-
ria desapareça, também nós 
desaparecemos. Estas pro-
duções servem também para 
isso», considerou.

«Com os pés na terra e as 
mãos no mar – 6 mil anos de 
História de Quarteira» é uma 
projeto que segue a filosofia 
da exposição «LOULÉ – Terri-
tórios, Memórias e Identida-
des» que, entre 2017 e 2019 
esteve patente no Museu Na-
cional de Arqueologia, nos Je-
rónimos, e que contou com 
mais de 400 mil visitantes. An-
tónio Carvalho, diretor do mu-
seu lisboeta, também assinou 
os protocolos em represen-
tação de Paula Silva, diretora 
geral do Património Cultural. 
Carvalho referiu que a amos-
tra contribuiu para que «o Mu-
seu Nacional de Arqueologia 
fechasse o ano de 2019 com 
263650 visitantes, um núme-
ro fantástico na sua história».

Para o diretor «é funda-
mental que se continue a in-
vestir na identidade. Quartei-
ra precisa que essa identida-
de venha ao de cima. Loulé 
está hoje na Rede Portuguesa 
de Museus e tem obrigações 
fundamentais. Quando fala-
mos do que é nacional, esque-
cemo-nos dos locais. Esse na-

Loulé explica 
Ordens de Santiago 
e de Cristo
O Arquivo Municipal de Loulé recebe mais uma sessão 
de «O Documento que se segue», no sábado, dia 18 de ja-
neiro, às 15 horas, desta vez com a apresentação de uma 
conferência subordinada ao tema «Ordens militares em 
Loulé nos alvores da Expansão Ultramarina Portuguesa». 
Nem sempre as Ordens Militares são conotadas pela his-
toriografia portuguesa como agentes destacados do pro-
jeto ultramarino português. A relação existe efetivamen-
te. Seja através dos seus agentes humanos, afinal de con-
tas, os dinamizadores de toda e qualquer instituição, seja 
através de uma ação institucionalizada ao nível político, 
económico, material ou militar, as Ordens Militares Por-
tuguesas, sobretudo as de Santiago e Cristo, têm um pa-
pel ativo na Expansão Ultramarina. Loulé, vila e conce-
lho, a isto não é exceção. Se a vila, em si, podemos apeli-
dar de localidade de interior, os seus limites concelhios 
tocam o mar oceano, assumindo-se como emporium co-
mercial terrestre e marítimo. O conferencista João Costa 
é investigador do CHAM — Centro de Humanidade e do 
Centro de Estudos Históricos - Universidade Nova de Lis-
boa. Esta iniciativa tem entrada livre.

cional é composto por estes 
locais todos. A Rede é com-
posta por todos os Museus 
locais, municipais, públicos, 
privados, regionais, locais, 
que temos no tecido social, 
como grandes ancoradouros 
de memórias».

Por fim, António Carva-
lho alertou para que «não 
nos esqueçamos que estas 
exposições são dínamo para 

avançarmos mais».
Até ao dia 13 de maio de 

2021, data marcada para a 
inauguração, serão a partir 
de agora realizados trabalhos 
ao nível da inventariação e do 
estudo de bens culturais a in-
tegrar a amostra, por parte 
de dezenas de investigado-
res. Além disso, serão ainda 
realizadas sessões com a po-
pulação local.Vítor Aleixo e Adriana Nogueira


